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Resumo: 

O sentimento de desvalorização, diante de tantos cargos existentes em uma instituição 

hospitalar, no setor de higienização, muitas vezes, passa uma ideia de um trabalho diminuído, 

depreciativo. Negativamente esse tipo de imagem representada a esta profissão, vincula ao 

rebaixamento social, pouca escolaridade e ainda muito vinculado ao gênero feminino. Essas 

percepções sobre a desvalorização diante do trabalho desempenhado, perpetuam a um 

sentimento de exclusão, uma tarefa “invisível” aos olhos de um todo, podendo ser estes, um 

dos fatores responsáveis pela produção de desgaste mental. Diante de tantas emoções 

vivenciados pelo trabalho, como satisfação, realização pessoal, autonomia em tarefas, 

sensação de domínio, reconhecimento e desenvolvimento de suas habilidades geram prazeres, 

mas disputam ao mesmo tempo espaço com sofrimento psíquico, que abrange angústia, 

frustração, perturbações emocionais, pressão excessiva, falta de autonomia e a ausência de 

reconhecimento, Desta forma, o objetivo foi verificar as manifestações de desgaste mental no 

trabalho de trabalhadores de higienização hospitalar. Neste estudo, realizou-se uma pesquisa 

qualitativa, descritiva e exploratória por permitir maior aproximação do objetivo do estudo, 

que buscou verificar a existência de manifestações de desgaste mental no trabalho de 

trabalhadoras de higienização hospitalar. O instrumento de coleta de dados foi a “Entrevista 

Narrativa". O público alvo deste projeto de pesquisa, foram mulheres, funcionárias do setor 

de higienização da área hospitalar do município de Santa Cruz do Sul - RS, maiores de 18 

anos e sem limite de idade e tempo de serviço. Este estudo permitiu que a partir das entrevistas 

realizadas com as mulheres, funcionárias da higienização da área hospitalar, conseguiu-se 

obter uma reflexão frente aos processos subjetivos vivenciados a partir de suas tarefas, como 
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as produções de sentimentos que essas trabalhadoras experienciam de diversas formas a partir 

das suas atividades e relações estabelecidas pelo trabalho. O trabalho invisível tem diversas 

formas de se apresentar, e a partir disso, podendo produzir desgaste mental. Verificou-se 

também, que este permanece feminizado, trazendo diversas produções de sentidos, como a 

naturalização do discurso de quem limpa. A valorização do trabalho apareceu como uma 

ausência na maioria das entrevistadas, entendendo que o que é visto é somente o não 

realizado, predominando a cobrança e não a valorização de suas atividades. Os dados obtidos 

trazem, o quanto essa desvalorização é congruente a um processo de desgaste psicológico, 

prejudicando o desempenho e a saúde mental dessas trabalhadoras. Mas também podemos 

compreender o quanto o trabalho é fonte de produções de sentimentos e o quanto o sujeito se 

reconhece a partir dele. Pois, falar de trabalho é falar sobre si, sobre seus sonhos, sobre suas 

crenças e sobre o lugar produzido a partir da justificativa social imposta sobre o que somos. 

Mais do que falar, é preciso agir e fazer sentir que seu trabalho é visto e compreendido como 

essencial: é “salvar vidas!”. 

Link do Vídeo: https://drive.google.com/file/d/19VKTtSm440oXY-

1FuHLQRfduHRhsw8_I/view?usp=sharing  
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